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Pensamento político no século XX: os teóricos elitistas 
 

 

Resumo: o curso explora o pensamento dos representantes da chamada "teoria das elites" 

emergente no final do século XIX e início do século XX. Serão discutidas as ideias de Gaetano 

Mosca (1858-1941), Vilfredo Pareto (1848-1923), Robert Michels (1976-1936) e Joseph 

Schumpeter (1883-1950). As aulas vão investigar o conceitos e argumentos analíticos desses 

autores destacando a maneira como cada um elaborou sua concepção do conflito e do processo 

políticos mobilizando um léxico singular (ex: elites políticas, circulação das elites, classe política, 

oligarquias políticas, etc.). Ao final, a disciplina vai explorar as ideias de Antonio Gramsci (1891-

1937) em seu esforço de crítica a essa tradição intelectual nos Cadernos do Cárcere.   

 

Avaliação: entrega de trabalho final (8,0) + participação nas aulas (2,0) 

 
Cronograma de leituras  

 

Semana 1. Apresentação do curso 
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Semanas 2. Crise da democracia: o contexto político-intelectual 

 Semana 2. Leitura: Albertoni, 1995; Mussi, 2020; Bianchi, 2017 

 

Semana 3. Gaetano Mosca e a classe política 

 Semana 3. Leitura: Mosca, 1992 (Cap. I); 

 

Semana 4. Vilfredo Pareto e a circulação das elites 

 Semana 4. Leitura: Pareto, 1987 (Cap. I); 

 

Semana 5 e 6. Robert Michels e a lei de ferro das oligarquias   

 Semana 5. Leitura: Michels, 2001 (Primeira Parte); 

 Semana 6. Leitura: Michels, 2001 (Terceira Parte e Sexta Parte); 

 

Semana 7. Joseph Schumpeter por uma outra teoria da democracia 

 Semana 7. Leitura: Schumpeter, 2017 (Parte IV); 

 

Semana 8 e 9. A crítica de Antonio Gramsci ao elitismo 

 Semana 8. Leitura: Gramsci, 2000 (Caderno 13);  

 Semana 9. Leitura: Gramsci, 2000 (Caderno 13);  

Entrega das propostas de trabalho final  

 

Semana 10. Orientação para o trabalho final 

 Semana 10. Devolutiva comentada das propostas de trabalho final 

 

Semana 11 e 12. Entrega dos trabalhos e balanço do curso 
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